Avaliação da toxicidade de tintas anti-incrustantes utilizadas na região portuária de Rio Grande.
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Introdução/Objetivos 

As embarcações presentes em regiões portuárias contribuem de forma expressiva para a degradação ambiental. Dentre suas formas de impacto, pode-se ressaltar a liberação de compostos presentes nas tintas anti-incrustantes utilizadas nos seus cascos. 

As tintas anti-incrustantes foram intencionalmente desenvolvidas para apresentar ação biocida, sendo sua finalidade impedir a aderência e o crescimento de organismos nas superfícies com contato prolongado com a água do mar (Almeida et al., 2007). 

Ao longo das últimas 5 décadas, estas tintas apresentaram diferentes composições, sendo agrupadas em 3 Gerações. As de 3º Geração, apresentam misturas compostas por diversos biocidas e a avaliação dos seus níveis e efeitos no ambiente aquático têm sido de crescente importância. Os ensaios toxicológicos são considerados importantes ferramentas de avaliação dos níveis de efeitos biológicos (RACHID, 1996). Com esse intuito, o objetivo deste trabalho foi investigar a toxicidade de tintas anti-incrustantes utilizadas em embarcações de grande porte.

Metodologia
As tintas anti-incrustante escolhidas para avaliação foram: Supermarine AF Ionex MB (MB) e Supermarine ABC 095 (ABC), ambas da marca Renner. Para a liberação dos compostos presentes nas tintas, foram pintadas em ambas as faces placas metálicas de 25 cm2. Após a secagem, as placas foram presas por fios inertes e submersas em béqueres contendo 500 mL de água do mar. Estes foram mantidos em agitador orbital por 5 dias, produzindo a solução de exposição.

Os ensaios toxicológicos foram realizados com o copépodo Acartia tonsa, coletados na Praia do Cassino e cultivados no Laboratório CONECO da FURG. Para a exposição dos organismos, foram utilizadas sete diluições das soluções de exposição: 50, 25, 12,5, 6,2, 3,1, 1,6 e 0,8%, além de um Controle (apenas água do mar). Foram preparadas três replicas para cada diluição. A exposição foi realizada em frascos contendo 50 mL das soluções e 10 organismos adultos. Após 48h de exposição, foi quantificada a mortalidade dos organismos e estimadas as CL50-48h (Concentração Letal Mediana).   
Resultados e Discussão

Os ensaios toxicológicos realizados com o copépodo Acartia tonsa expostos às tintas anti-incrustantes, apresentaram valores de CL50 de 4,7 (3,8-5,7) e 3,6 (2,9-4,4) % de diluição para as tintas Supermarine AF Ionex MB (MB) e Supermarine ABC 095 (ABC), respectivamente. Os resultados demonstram que as tintas foram tóxicas para os organismos testados, com a ABC apresentando efeito ligeiramente superior (Figura 1). 
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Fig.1: Relação concentração-resposta entre as tintas Supermarine AF Ionex MB (MB) e Supermarine ABC 095 (ABC), e a mortalidade observada para a  espécie Acartia tonsa.
Estes resultados devem ser considerados como preliminares, porem auxiliam na compreensão dos efeitos dos compostos liberados pelas tintas anti-incrustantes e os riscos para o ambiente aquático. O copépodo A. tonsa, assim como outros organismos aquáticos, não estão relacionados com a incrustação, porém vivem em regiões de provável exposição, como portos e marinas. Portanto, respostas como a do presente estudo, devem ser consideradas como fundamentais na tomada de decisões quanto à escolha de uma tinta anti-incrustante, de foram que esta seja eficiência (impeça a incrustação), porém apresente os mínimos efeitos aos organismos não-alvo.
Conclusão


As tintas anti-incrustantes Supermarine AF Ionex MB e Supermarine ABC 095, liberam substâncias capazes de exercer toxicidade para organismos não relacionados com a incrustação, demonstrando seu risco para as regiões onde embarcações são encontradas.
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